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AINDA NESTA EDIÇÃO:

UEM e UJC formalizam cooperação 
institucional
A Universidade Eduardo Mondlane (UEM) e a Universidade Joaquim 
Chissano (UJC) assinaram, na Terça-feira (19/07), em Maputo, um 
Memorando de Entendimento que visa reforçar a cooperação entre as 
duas instituições nas áreas académica, desportiva e cultural.

VIII EDIÇÃO DO CAMPUS LIMPO

Carlos Serra defende criação 
de Centro de Interpretação 
Ambiental na UEM

O ambientalista e jurista Doutor Carlos 
Serra lançou, este Sábado, uma proposta 
ousada: a criação de um Centro de Inter-
pretação Ambiental da UEM, a ser insta-
lado no Campus Principal. O espaço teria 
como missão impulsionar iniciativas de 
educação ambiental, promover a circulari-
dade de materiais e fortalecer a economia 

circular, transformando resíduos sólidos 
em soluções úteis para a comunidade.
A ideia resulta de uma reflexão aprofunda-
da e de consultas realizadas com docentes 
do curso de Educação Ambiental da Facul-
dade de Educação, e surge no quadro da 
VIII Edição do Campus Limpo.

Segundo o académico, o maior desafio am-
biental da actualidade é a redução drástica 
da poluição plástica, devido ao seu elevado 
potencial nocivo para o meio ambiente e 
para a saúde humana.
“Parte do plástico é usado na alimentação, 
porque as embalagens de take away são 
feitas de plástico, categoria 6, altamente 
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nocivo à saúde. Nós consumimos alimen-
tos quentes nessas embalagens e os elemen-
tos químicos que compõem o take away 
afectam a nossa saúde”, alertou.
Carlos Serra defendeu ainda a introdução, 
em Moçambique, de um pacote de me-
didas restritivas ao plástico de uso único, 
sublinhando que “contêm substâncias quí-
micas altamente nocivas”. Para ele, a sim-
ples observação dos vestígios recolhidos no 
Campus Limpo revela “uma alimentação 
não adequada” e os riscos que isso repre-
senta para a saúde pública.
Na sua intervenção, o Reitor da UEM, 
Prof. Doutor Manuel Guilherme Júnior, 
destacou a evolução do movimento Cam-
pus Limpo que, ao longo de oito edições, 
deixou de ser apenas uma actividade de re-
colha de lixo para se tornar um espaço de 
educação, consciência e parceria ambiental.
Lembrou que a visão do Campus Limpo 
nunca foi apenas a realização de activi-
dades de limpeza, mas consciencializar a 

classe estudantil sobre temáticas ambien-
tais. “Como instituição primeira, aqui em 
Moçambique, nós temos a responsabilida-
de de formar, mas também de conscien-
cializar os nossos estudantes sobre outros 
aspectos igualmente relevantes para a vida 
social e profissional, o ambiente é um de-
les”, sublinhou.
O evento contou ainda com uma feira do 

livro, uma exposição de gastronomia e um 
torneio de futsal, aberto com o pontapé 
inicial dado pelo próprio Reitor, encerran-
do, assim, uma edição que alia responsa-
bilidade ambiental, cultura e desporto no 
coração da vida universitária. A próxima 
edição do Campus Limpo está marcada 
para o dia 6 de Dezembro. 

No encontro, foram apresentadas três pro-
postas, resultantes das contribuições das 
Faculdades de Ciências, Economia e Enge-
nharia. Cada uma traz uma visão própria 
sobre como estruturar melhor as faculda-
des e escolas para responderem aos desafios 
de uma UdI. O primeiro modelo sugere a 
criação de um Conselho Científico, de um 
Director-adjunto para Investigação, Ino-
vação e Extensão e de um Departamento 
de Projectos de Investigação, Inovação e 
Extensão. O segundo é mais enxuto, pre-
vendo apenas um Director-adjunto e um 
Gabinete de Projectos. Já o terceiro retoma 
a ideia de um Conselho Científico aliado 
a um Director-adjunto para Investigação e 
Extensão.
Ao abrir o encontro, o Director do Gabi-
nete de Planificação, Qualidade e Estudos 
Institucionais, Prof. Doutor Hermínio 
Muiambo, destacou que o desafio é en-
contrar consensos em torno de um mode-
lo capaz de tornar a UEM mais eficiente, 
menos burocrática e orientada para resul-
tados. Recordou, ainda, que a reforma tem 
como objectivos centrais reduzir estruturas 
para cortar custos, priorizar a investigação 

relevante para o desenvolvimento do país, 
descentralizar a gestão, dando maior au-
tonomia às faculdades e escolas, e reforçar 
a cultura de qualidade e responsabilidade 
com base em resultados concretos.
Por sua vez, o Coordenador da Reforma 
Institucional, Prof. Doutor Nelson Zavale, 
sublinhou que a criação de departamentos 
ou unidades de projectos é uma peça-chave 
para apoiar investigadores. Essas unidades 
terão a responsabilidade de acompanhar 
a elaboração e submissão de propostas de 
investigação, extensão e inovação, além de 
garantir a gestão rigorosa dos fundos e a 

avaliação dos resultados, através de indica-
dores claros de desempenho.
O modelo mais adequado será submetido 
aos órgãos colegiais da Universidade, para 
análise e homologação, antes da aprovação 
dos regulamentos que permitirão a sua im-
plementação. Mais do que uma mudança 
administrativa, a reestruturação marca um 
passo estratégico na ambição da UEM 
de se afirmar como uma Universidade de 
Investigação de referência em África, ca-
paz de gerar conhecimento, inovação e 
impacto directo no desenvolvimento de 
Moçambique.

REFORMA INSTITUCIONAL 

UEM discute melhor modelo para uma UdI
A Universidade Eduardo Mondlane (UEM) está a viver um momento decisivo no seu processo de transformação em Universidade 
de Investigação (UdI). Directores de Faculdades e Escolas reuniram-se na Segunda-feira (18/08), em Maputo, para debater 
a reestruturação das unidades orgânicas, procurando o modelo de gestão mais ajustado às exigências de uma instituição que 
pretende colocar a investigação no centro da sua missão.
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No domínio académico, o acordo prevê ac-
ções como o intercâmbio de docentes e de 
estudantes de graduação e pós-graduação; 
colaboração entre centros de pesquisa; rea-
lização de cursos de curta e longa duração 
para docentes em metodologia de investi-
gação; troca de documentação e informa-
ção; partilha de bibliotecas físicas e virtuais; 
co-organização de seminários, conferên-
cias, mesas redondas, debates e workshops; 
e concepção de projectos conjuntos de in-
vestigação e desenvolvimento institucional, 
entre outros.
Na área desportiva, o memorando contem-
pla a realização de actividades e eventos, 
como jogos em diversas modalidades e ca-
minhadas, bem como a partilha de espaços 
para o desenvolvimento da prática física.
No campo cultural, as universidades com-
prometem-se a organizar e participar em 
eventos como o Dia do Estudante, a Sema-
na/Mês da Mulher, a Semana da Cultura, 
celebrações históricas nacionais e outras 
iniciativas de interesse comum.
Após a assinatura do memorando, o Reitor 
da UEM, Prof. Doutor Manuel Guilherme 
Júnior, destacou o papel histórico da UJC 
na formação dos primeiros diplomatas do 

país. Sublinhou o interesse da UEM em 
fortalecer o conhecimento na área proto-
colar, não apenas para profissionais, mas 
também para gestores universitários.
O Reitor acrescentou que, a UEM, a UJC 
e a Universidade Pedagógica (UP) têm 
responsabilidades de liderança no ensino 
superior moçambicano e nas suas transfor-
mações, e que acordos formais como este 
permitem abordar assuntos comuns de for-
ma coordenada, melhorando a qualidade 

dos quadros das instituições.
Por sua vez, o Reitor da UJC, Prof. Doutor 
João Gabriel de Barros, elogiou o percurso 
e o reconhecimento regional e internacio-
nal da UEM e comprometeu-se a cumprir 
integralmente o memorando, no espírito e 
na letra.
O acto de assinatura foi testemunhado por 
dirigentes das duas instituições, a vários 
níveis.

Segundo Chemane, a melhoria da qualida-
de de ensino requer infra-estruturas digitais 
robustas, plataformas e conteúdos abertos, 
capacitação de docentes e uma gestão efi-
caz de dados. “A comunidade académica 
é chamada a ser protagonista na transfor-
mação digital da UEM. As conquistas já 
alcançadas devem servir de base para novas 
metas de inovação, inclusão e qualidade”, 
afirmou.
O académico apontou, como exemplo, a 
implementação do Sistema de Identificador 

Digital Funcional, associado ao Sistema de 
Certificação Digital, que permitirá garan-
tir a identificação electrónica dos membros 
das comunidades académica e científica, a 
nível nacional, regional e internacional. Su-
blinhou ainda que um quadro legal sólido, 
aliado a modelos de financiamento inova-
dores e parcerias público-privadas, pode 
impulsionar a construção de um sistema 
educativo mais equitativo e sustentável. 
Apesar dos avanços, Chemane reconhe-
ceu que “há desafios de infraestruturas e 

UEM e UJC formalizam cooperação institucional

DIA DO ENSINO COM RECURSO À TECNOLOGIA

Oradores defendem integração plena das 
tecnologias educativas no ensino superior

A Universidade Eduardo Mondlane (UEM) e a Universidade Joaquim Chissano (UJC) assinaram, na Terça-feira 
(19/07), em Maputo, um Memorando de Entendimento que visa reforçar a cooperação entre as duas instituições nas 
áreas académica, desportiva e cultural.

A integração das tecnologias educativas e o uso de recursos educacionais abertos foram destacados como factores 
decisivos para transformar a educação em Moçambique, tornando-a mais acessível, inclusiva e personalizada aos 
contextos locais. A ideia foi defendida pelo Presidente do Conselho de Administração do Instituto Nacional de 
Tecnologias de Informação e Comunicação (INTIC), Prof. Doutor Lourino Chemane, durante a 5ª edição do Dia 
do Ensino com Recurso à Tecnologia, realizado na Sexta-feira (22/08), no Centro de Informática da UEM (CIUEM).

Prof. Doutor Lourino Chemane
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financiamento, uma vez haver necessidade 
de mobilizar recursos para o estabelecimen-
to e desenvolvimento de infraestruturas di-
gitais nas Instituições de Ensino Superior.”
Por sua vez, a Vice-Reitora da UEM, Prof.ª 
Doutora Amália Uamusse, afirmou que a 
Universidade tem sido pioneira na introdu-
ção de tecnologias educativas no processo 
de ensino e aprendizagem. Para si, trata-se 
de um processo contínuo, que exige adap-
tação permanente e maior envolvimento da 
comunidade académica.
“É com o propósito de manter a comuni-
dade académica actualizada no desenvolvi-
mento e uso de tecnologias educativas para 
a promoção de sucesso académico que, há 
cinco anos, introduzimos o dia dedica-
do ao ensino com recurso a tecnologias”, 

destacou.
A Vice-Reitora reconheceu, no entanto, 
que persistem desafios como as desigual-
dades no acesso às tecnologias, à formação 
contínua de docentes e a necessidade de 
uma integração contextualizada da Inteli-
gência Artificial (IA), “por isso, o evento 
não é apenas espaço de discussão, mas uma 
ocasião de chamada à acção”, alertou.
O Director do CIUEM, Doutor Luís Ne-
ves, reforçou que a revitalização de infra-
-estruturas tecnológicas, a introdução de 
ferramentas digitais e o investimento na 
capacitação de docentes e técnicos repre-
sentam passos concretos na transformação 
digital em curso na UEM.
A 5ª Edição do Dia do Ensino com Re-
curso à Tecnologia decorreu sob o lema 

“UEM nos 50 anos de independência: 
ensino, aprendizagem, tecnologia e Inteli-
gência Artificial para um desenvolvimento 
sustentável”.

Prof.ª Doutora Amália Uamusse

MESA REDONDA SOBRE O DIREITO NA CONSTRUÇÃO DE MOÇAMBIQUE

Urge repensar o Direito formal com base 
no direito costumeiro moçambicano
– afirmam oradores

Os oradores da Mesa Redonda sobre os 50 anos da independência nacional, promovida pela Faculdade de Direito 
da UEM, subordinada ao tema “O Direito na Construção de Moçambique: conquistas, desafios e perspectivas” 
foram unânimes em afirmar que urge repensar o Direito formal, a partir de uma perspectiva do direito costumeiro 
moçambicano que pode servir de base para, daí, emergir o Direito moçambicano propriamente dito.

Moçambique herdou um Direito inspirado 
no sistema romano-germânico que, con-
forme os oradores, está desfasado da reali-
dade costumeira moçambicana e é incapaz 
de defender os interesses do país além-fron-
teiras, especificamente no que diz respeito 
aos grandes contratos.
Ademais, o país continua a adoptar o siste-
ma romano-germânico enquanto o mundo 

avança para um sistema de Direito formal 
híbrido que está mais próximo dos desafios 
contemporâneos.
 Entretanto, reforçam os oradores, Mo-
çambique deve repensar o seu Direito não 
apenas na perspectiva da sua relação com o 
mundo exterior, mas, em primeiro plano, 
deve satisfazer as demandas internas regu-
lando de forma eficaz a vida social.

O Prof. Doutor Benjamim Alfredo, pro-
fundo conhecedor do Direito nacional, 
“deu o peito às balas” e admitiu que, Mo-
çambique, ainda não possui um Direito 
formal desenhado a partir da base costu-
meira local, realçando que, nos últimos 50 
anos, o país recorreu a normas para regular 
a vida social.
“O nosso Direito acaba mostrando as suas 
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CEA capacita jornalistas em informação 
demográfica

Ao longo da formação, foram abordados 
conceitos essenciais como natalidade, fe-
cundidade e mortalidade, além de metodo-
logias de análise e interpretação de variáveis 
demográficas. O objectivo é garantir que a 
informação transmitida pelos media seja 
sustentada por dados fiáveis, contribuindo 
não apenas para a formação de opinião pú-
blica esclarecida, mas também para influen-
ciar políticas públicas de desenvolvimento.
O Director do CEA, Prof. Doutor Carlos 
Arnaldo, explicou, na sessão de abertura, 
que a iniciativa visa massificar o uso de da-
dos credíveis para influenciar políticas que 

fragilidades quando, nos contratos que as-
sinamos com as multinacionais, as claúsu-
las que aparecem são de um sistema total-
mente diferente do nosso e temos imensas 
dificuldades para interpretar e compreen-
der o alcance e os objectivos dessas claúsu-
las”, disse.  
Nesse sentido, o jurista desafia os académi-
cos a investigarem a fundo a cultura mo-
çambicana para encontrarem a base costu-
meira através da qual pode nascer o Direito 
tipicamente moçambicano.
Na mesma perspectiva, alinhou o renoma-
do filósofo Severino Nguenha que, na sua 
opinião, além do Direito ajudar na cons-
trução de uma sociedade pacífica e se com-
patibilizar com a dinâmica socio- antropo-
lógica local, deve estar conectado com a 
realidade do país e do mundo. 
“Parece que nós sabemos muitas coisas, 
mas as coisas que são essencias e indispen-
sáveis para o momento que nós vivemos, 
para podermos ser instrumentos para o 
Estado e para povo, estamos aquém disso”, 
referiu.
Passados 50 anos da independência nacio-
nal, o filósofo nota que em Moçambique 
continua a persistir uma discrepância abis-
mal entre a lei positiva e a socio-antropolo-
gia nacional e uma geografia assimétrica do 
Direito, porquanto este é praticado em cer-
tas cidades e meios sociais, mas permanece 
distante das comunidades rurais do país.

Segundo Nguenha, trata-se de um dilema 
que só pode encontrar solução se pensar o 
Direito numa perspetiva moçambicana e 
extraído a partir da maneira como as po-
pulações vivem. “Este é um desafio à ne-
cessidade de termos uma escola de Direito 
que pense a partir das nossas culturas, da 
maneira como os nossos pais e avôs vivem”, 
frisou.
Por sua vez, o Prof. Doutor Teodoro Waty, 
destacou que, em todas as etapas funda-
mentais da construção e do crescimento 
do país, o Direito esteve sempre presente. 
Lembrou que esteve presente na proclama-
ção da independência nacional, na funda-
ção da democracia monopartidária, has-
teou o pluripartidarismo representativo e 

tem vindo a aceitar uma democracia guiada 
pela lógica da força, desenhada por eleições 
livres, justas e transparentes.
Todavia, Waty assume que o Direito apro-
fundou desigualdades económicas, afectou 
o desenvolvimento e o bem-estar das co-
munidades, aprofundou a discriminação e 
a exclusão social e dificultou a implemen-
tação eficaz de boas políticas.
A mesa redonda, que juntou estudantes 
e docentes da Faculdade de Direito e não 
só, insere-se nas actividades da partilha de 
conhecimento, através da promoção de de-
bates, reafirmando o compromisso com a 
geração de conhecimento relevante e a sua 
aplicação na resolução dos grandes desafios 
nacionais.

Um grupo de jornalistas de diferentes órgãos de comunicação social sediados em Maputo beneficiou, semana passada, 
de uma formação intensiva sobre conceitos demográficos e populacionais. A capacitação, promovida pelo Centro de 
Estudos Africanos da Universidade Eduardo Mondlane (CEA-UEM), em parceria com o Fundo das Nações Unidas 
para a População (UNFPA), teve como propósito dotar os profissionais de ferramentas que lhes permitam tratar dados 
populacionais com maior rigor, clareza e responsabilidade.
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50 anos de fotografia em diálogo geracional na ECA

A exposição apresenta imagens históricas 
retiradas dos arquivos nacionais, lado a lado 
com projectos digitais de jovens criadores, 
produzindo um percurso visual que vai dos 
filmes de Ricardo Rangel às produções fei-
tas com smartphones. Ao revisitar momen-
tos cruciais, desde os Acordos de Lusaka até 
aos dias de hoje, o público é convidado a 
reflectir sobre a fotografia como documen-
to, arte, denúncia e memória colectiva.
Na abertura, o Reitor da UEM, Prof. Dou-
tor Manuel Guilherme Júnior, destacou 
que a iniciativa reflecte o compromisso da 
Universidade com a valorização das artes 
visuais e da cultura como alicerces para a 
construção de uma sociedade inclusiva e 
sustentável. “Da película de Ricardo Ran-
gel ao pixel digital dos nossos jovens cria-
dores, assistimos a um percurso visual que 
interpela a história e, simultaneamente, 
projecta-na para novas possibilidades, épo-
cas e desafios”, afirmou.
A Directora do CDFF, Madalena José, ex-
plicou que a escolha da ECA para acolher 

a mostra se prende com a necessidade de 
aproximar a nova geração de comunicado-
res da história do país, através da fotografia. 
Por seu turno, a Directora do Gabinete de 
Informação (GABINFO), Emília Moiane, 
sublinhou que a fotografia, aliada às tec-
nologias digitais, pode consolidar-se como 
uma poderosa indústria criativa e contri-
buir para o desenvolvimento nacional.
As celebrações incluíram, também, deba-
tes, oficinas e mesas redondas que aborda-
ram temas como a preservação da autoria 

na era digital, os caminhos para uma car-
reira sustentável no ofício fotográfico e o 
papel das novas tecnologias – incluindo a 
Inteligência Artificial – no futuro da foto-
grafia documental.
A iniciativa encerrou com três compro-
missos principais: a digitalização ética dos 
acervos históricos, a formação contínua 
em novas tecnologias e direitos autorais e 
a criação de um mercado justo para a foto-
grafia moçambicana.

melhorem o bem-estar dos moçambicanos: 
“Esperamos que esta formação possa facili-
tar o acesso à informação fiável e correcta 
para o bem de Moçambique.”
Carlos Arnaldo sublinhou, ainda, que o 
jornalismo sobre questões populacionais 
exige um olhar crítico sobre as fontes, 
distinguindo entre oficiais e não oficiais, 
de forma a preservar a credibilidade das 
notícias.
A representante do UNFPA, Nádia Vaz, 
destacou que a parceria com a UEM res-
ponde a uma necessidade real do sec-
tor da comunicação social, pois, ao 

compreenderem melhor os conceitos e in-
dicadores demográficos, os jornalistas terão 
maior capacidade para produzir conteúdos 
de qualidade, contextualizados e de valor 
para a sociedade.
Os participantes confirmaram a utilidade 
da formação para a prática diária. Para Lília 
Langa, da Rádio Moçambique, o impac-
to será imediato: “poderemos elaborar as 
nossas reportagens de forma mais explicita 
para que o público não tenha dúvida ao ler 
os nossos textos.” 
A mesma opinião foi partilhada pelo jor-
nalista da Miramar, Geraldo Cinquenta, 

que reconheceu as dificuldades de acesso 
às informações mais actualizadas sobre as-
suntos demográficos e populacionais como 
as mais enfrentadas pela classe na produção 
de matérias.
No final, ficou clara a mensagem central: 
um jornalismo bem informado em maté-
ria demográfica é um pilar essencial para o 
desenvolvimento sustentável de Moçambi-
que, pois permite que a sociedade civil, os 
decisores políticos e as comunidades com-
preendam melhor os fenómenos popula-
cionais que moldam o presente e o futuro 
do país.

Está patente, na Escola de Comuni-
cação e Artes (ECA), desde a última 
Segunda-feira, 18 de Agosto, uma 
exposição que mergulha o público 
em meio século de história nacional. 
Sob o lema “Fotografia Moçambica-
na: 50 anos de olhar em transforma-
ção”, a mostra celebra o Dia Mundial 
da Fotografia e reúne um acervo que 
dialoga com diferentes gerações, da 
película analógica aos pixels digitais. 
A iniciativa é do Centro de Docu-
mentação e Formação Fotográfica 
(CDFF), em parceria com a ECA da 
Universidade Eduardo Mondlane 
(UEM).
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Fortaleza de Maputo acolhe reflexão sobre 
narrativas afrocentradas na educação artística
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Na sua intervenção, Pelembe revisitou a 
forma como a história moçambicana tem 
sido representada em espaços simbólicos 
como a Fortaleza de Maputo, com destaque 
para a figura de Ngungunhane e o Império 
de Gaza. O artista observou que, embora 
Ngungunhane esteja presente nas represen-
tações, “o Império de Gaza está ausente”, o 
que reforça a necessidade de uma constru-
ção simbólica mais abrangente, que inclua 
vestimentas, utensílios, rituais de guerra, 
armamentos e outras expressões materiais e 
imateriais da cultura moçambicana.
Como exemplo de construção e manipu-
lação de narrativas históricas, Pelembe 
evocou ainda a 1ª Exposição Colonial Por-
tuguesa, realizada no Porto, em 1954, su-
blinhando como este evento ilustra os me-
canismos de representação e silenciamento 
cultural que se reflectem até hoje.
O ciclo de conversas, organizado em par-
ceria com o Núcleo de Arte e outras ins-
tituições, procura estimular o pensamento 
crítico sobre o papel das artes na educa-
ção, resgatar memórias dispersas das últi-
mas cinco décadas e promover a cultura 
como ferramenta essencial para preservar 
a história e inspirar futuros possíveis para 
Moçambique.

A sessão contou com a presença de estu-
dantes do Instituto Superior de Artes e 
Cultura (ISARC), do Instituto Comercial 
de Maputo, do Instituto Agro-Industrial de 
Salamanga, bem como de artistas e outros 

agentes culturais, num ambiente de par-
tilha que reforçou a importância da arte 
como espaço de identidade, resistência e 
transformação social.

A Fortaleza de Maputo recebeu, na 
Quinta-feira (21/08), mais uma ses-
são do ciclo de debates “Pensar a Edu-
cação Artística em Moçambique”, 
subordinada ao tema “Karingana Ua 
Karingana: (Re)construção de narra-
tivas afrocentradas”. O encontro teve 
como orador principal o artista plás-
tico Titos Pelembe e reuniu estudan-
tes, artistas e profissionais do sector 
cultural, num exercício de diálogo e 
reflexão crítica sobre os últimos 50 
anos de percurso artístico e cultural 
do país.
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